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Todos os anos dezenas de jovens de
15 e 16 anos de todo o Estado de São
Paulo participam dos cursos técnicos em
sistemas mecânicos de transporte sobre
trilhos, sistemas eletroeletrônicos de
transporte sobre trilhos e transporte
sobre trilhos oferecidos no Centro de
Formação Profissional Engenheiro James
Cleghorn Stewart, na Lapa, zona oeste
da capital. Neste ano, foram quase 350
candidatos inscritos para as 37 vagas dis-
poníveis. A relação dos aprovados será
divulgada a partir do dia 25.

Os treinamentos fazem parte do con-
curso público Menor Aprendiz, resultan-
te da parceria entre a Companhia
Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM)
e o Serviço Nacional de Aprendizagem
Industrial (Senai). O convênio, criado em
2001, já formou 110 jovens. Para a
turma deste ano, a primeira fase foi rea-
lizada no dia 29 com a prova de conhe-
cimentos gerais (Português e Mate-
mática), que selecionou os 74 melhores
classificados. O passo seguinte é a análi-
se psicológica que vai avaliar o perfil dos
37 jovens que melhor se adaptem aos
cursos pretendidos. 

Adolescentes com facilidades de
desenvolvimento do raciocínio lógico
tendem mais aos cursos de eletroeletrô-
nica e mecânica. Já os mais comunicati-
vos que se destacam nos relacionamen-
tos interpessoais são direcionados ao de
transporte sobre trilhos. A partir do dia 2
de agosto, os aprovados serão contrata-
dos por 24 meses para treinamento, que
inclui ensino teórico e prático. Na fase
escolar, as aulas serão ministradas diaria-
mente das 7 às 16 horas. 

Após esse período, das 8 às 17 horas,
haverá estágio. No primeiro ano, recebe-
rão salário mínimo e, no segundo, um
salário mínimo e meio. Durante todo o
período terão direito a vale-refeição no
valor de R$ 202,84, reembolso saúde de
até R$ 132,00 por mês, cesta básica e
vale-transporte.

Inclusão social – Anualmente, partici-
pam desses cursos técnicos, estudantes

CPTM e Senai divulgam aprovados
no concurso público Menor Aprendiz
Estudantes que participaram de testes podem consultar, a partir do dia 25, o site www.cptm.sp.gov.br

Mais de 300 candidatos de ambos os
sexos se inscreveram para participar dos
cursos oferecidos no Centro de Formação

Profissional, única escola do Brasil a
oferecer formação em eletroeletrônica,
mecânica e de transporte sobre trilhos
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de ambos os sexos, do segundo ou ter-
ceiro ano do ensino médio. O aluno
deverá ter aproximadamente 18 anos ao
final do curso. Parte dos formandos
pode ser contratada pela CPTM, de acor-
do com o número de vagas disponíveis
na companhia e possível autorização do
governo do Estado. O próximo concurso
público Menor Aprendiz está programa-
do para o primeiro semestre do ano que
vem.

Os menores estagiam na CPTM e em
fornecedoras de equipamentos ferroviá-

rios. O diretor do Centro de Formação
Profissional, Ivan Aparecido de Souza
Moreno, conta que neste ramo é
grande a demanda por esses profissio-
nais, já que a escola é a única do
Brasil a oferecer os cursos técnicos de
eletroeletrônica, mecânica e de trans-
porte sobre trilhos. "Cinqüenta por
cento de nossos alunos são efetivados
por empresas privadas", destaca,
adiantando outra boa notícia: "Pela
primeira vez, de 10 a 15 formandos
da turma de 2001 poderão ser efeti-

vados pela CPTM, conforme determi-
nações do governo". 

O diretor ressalta que o concurso
público tem como função atender à Lei
Federal nº 10.097/2000, conhecida
como Lei do Menor Aprendiz. A deter-
minação assegura direitos trabalhistas
aos jovens, como registro em carteira e
salário mínimo/hora. Para o empregador,
há redução de encargos, como por
exemplo a alíquota do FGTS, que cai de
8% para 2%. "O curso oferece forma-
ção profissional atualizada. Os alunos
têm acesso às inovações tecnológicas
disponíveis na companhia, comparadas
aos equipamentos tecnológicos de pri-
meiro mundo", frisa o diretor Moreno. 

Ele destaca também o papel de inclu-
são social do concurso. "Apesar da ini-
ciativa ser aberta a todos os níveis
socioeconômicos, participam adolescen-
tes das classes C, D e E. Sabemos de his-
tórias de alunos que são os únicos res-
ponsáveis pelo sustento de suas famí-
lias." O treinamento é bastante procura-
do por moradores de bairros distantes
da capital e até mesmo de cidades como
São Roque, Atibaia e Viradouro.

Viviane Gomes

Da Agência Imprensa Oficial

SERVIÇO

A lista dos 37 aprovados será divulga-
da a partir do dia 25 nas dependências
do Centro de Formação Profissional
Engenheiro James Cleghorn Stewart -
Av. Raimundo Pereira de Magalhães,
1.000 - Vila Anastácio, Lapa, nas
estações e no site da CPTM
www.cptm.sp.gov.br

Sorocaba é a oitava cidade paulista a dispor de uma
Central de Penas e Medidas Alternativas (CPMA). A
Secretaria Estadual de Administração Penitenciária inaugurou
no início do mês o posto que permitirá o cumprimento de
sentenças judiciais em hospitais, escolas, programas comuni-
tários, entidades assistenciais, ONGs e administração pública. 

O programa de prestação de serviços à comunidade foi
criado a partir de parceria entre os poderes Judiciário e
Executivo do Estado em 1997. Desde então, foram atendi-
dos 9,5 mil sentenciados e atualmente, cerca de 3,2 mil
casos estão em acompanhamento. A pena de prestação de
serviços à comunidade é prevista no Código Penal e consis-
te na atribuição de tarefas gratuitas em entidades assisten-
ciais. Ela respeita a aptidão do réu, que não tem prejuízos na
sua jornada normal de trabalho. 

O posto atende a infratores primários de pequeno
potencial ofensivo que tenham praticado delito com pena
prevista de até quatro anos de reclusão e sem uso de vio-
lência contra a vítima para cumprimento da sentença judi-
cial. Está localizado na Rua Franscisco Scarpa, 321, no cen-
tro de Sorocaba. E será dirigido pela psicóloga Mercedes
Aparecida Cury, que coordenará uma equipe multidisciplinar
composta por profissionais das áreas de direito, psicologia e
serviço social.

As cidades paulistas que já dispõem de CPMA são
Araraquara, Bragança Paulista, Campinas, Rio Claro, São
Paulo, São Bernardo do Campo e São Vicente.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

Sorocaba é a oitava cidade paulista
a ter central de penas alternativas


